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Apresentação

A geração de energia, produção de combustíveis, materiais e insumos atra-
vés da biomassa vegetal e animal é ambientalmente favorável e economi-
camente viável, tendo em vista a abundância de matérias-primas com baixo 
custo e relativa facilidade de sua aquisição com baixos custos. 

No Brasil mais de 2 milhões de toneladas de frutos de coco são produzidas 
anualmente e, considerando-se que as cascas desses frutos representam 
cerca de 80% do seu peso bruto total, o volume gerado desses resíduos é 
bastante expressivo. Neste sentido, o aproveitamento dos resíduos da cadeia 
produtiva do coco, além de favorecer a preservação do meio ambiente, pode 
proporcionar a geração de empregos e renda e contribuir com o desenvolvi-
mento regional.

O aproveitamento das cascas de coco para a geração de energia térmica 
pode ser realizado através da combustão direta, da produção de briquetes, 
de carvão vegetal e bioóleo, servindo como combustíveis sólidos para a ali-
mentação de fornos e caldeiras de indústrias ou em outras aplicações de 
interesse.

Com intuito de contribuir com a viabilização de novos produtos a partir das cascas 
de coco, este documento apresenta características de qualidade energética 
e discorre sobre o potencial de utilização de resíduos da casca do coco como 
fonte de matéria-prima combustível em processos de geração de energia. Dessa 
forma, ao incorporar as cascas do coco para geração de energia térmica, a 
Embrapa contribui para alcance do Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 7 da Agenda 2030, estabelecidos pela Organização da Nações Unidas 
(ONU). Esse objetivo, visa, dentre outras metas, “aumentar substancialmente a 
participação de energias renováveis na matriz energética global”.

Marcelo Ferreira Fernandes

Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Introdução

O Brasil tem 1,75% da sua área agrícola cultivada com coqueiros, o que 
corresponde a 215.683 ha, a qual responde por uma produção aproximada 
anual de 2,34 milhões de toneladas de frutos (FAO, 2019). No país, a produ-
ção de coco está embasada em dois segmentos: (1) coco seco, destinado à 
indústria e (2) coco verde, destinado ao mercado da água de coco. No caso 
do fruto do coco seco, a amêndoa (albúmen sólido) é a que possui interesse 
comercial e, sendo assim, as cascas (mesocarpo) são retiradas e descarta-
das na própria área de cultivo. No caso do coco verde, os frutos são colhidos 
e transportados para os locais de comercialização ou para as unidades de 
envasamento para a retirada da água, sendo gerada grande quantidade de 
cascas (Martins; Jesus Júnior, 2014).

Figura 1. Cascas de coco seco descartadas em área de cultivo. São Miguel dos 
Milagres, AL, 2019.
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Embora as cascas do coco possam ser aproveitadas para diversas finali-
dades como na fabricação de vasos, estofamentos e forramento interno de 
automóveis, mantas para contenção de encostas, palmilhas, divisórias, arte-
sanatos, adubação orgânica, dentre outras, elas têm sido comumente des-
cartadas nas próprias áreas de cultivo (coco seco) ou em áreas urbanas e/
ou aterros sanitários (coco verde), constituindo-se em resíduos agrícolas com 
elevado impacto ambiental negativo. Cabe ressaltar que um material deixa de 
ser resíduo quando é utilizado na geração de novos produtos (coprodutos). 
Entre as possibilidades de aproveitamento das cascas de coco, podemos 
citar a produção de biocombustíveis sólidos (pellets, briquetes e carvão vegetal).

Geração de resíduos na cultura do coqueiro

Entre os resíduos agrícolas descartados no Brasil, encontram-se aqueles 
provenientes da cocoicultura. O coqueiro gera grande quantidade de resí-
duos culturais como cascas e endocarpo de frutos, cachos, brácteas, panei-
ros e folhas senescentes (Nunes, 2018). Nunes et al. (2007) estimaram que, 
em 2007, a produção de resíduos do coqueiro, apenas na região Nordeste 
do Brasil, foi de aproximadamente 729 mil toneladas de cascas, 595 mil tone-
ladas de folhas e 243 mil toneladas de inflorescências. Mesmo que tais resí-
duos possam podem ser aproveitados e transformados em coprodutos para 
diversas finalidades, a maior parte deles não tem sido aproveitada, sendo 
muitas vezes incinerada ou descartada como lixo.

Um dos resíduos agroindustriais com maior potencial para ser explorado 
como fonte energética no Brasil é a casca de coco verde, principalmente, 
em função do aumento das áreas de cultivo com coqueiro-anão provocado 
pela crescente demanda de consumo da água de coco (Nunes et al., 2007). A 
destinação mais usual das cascas de coco verde tem sido mesmo os aterros, 
lixões e vazadouros, o que além de representar um custo expressivo nos gas-
tos com limpeza urbana, contribui a proliferação de insetos e outros vetores 
de doenças, entre elas a dengue, além do mau cheiro e da contaminação 
do solo e de corpos d’água. No caso da estratégia de descarte das cascas 
adotada pelas envasadoras de água de coco, esta varia entre a queima (a 
céu aberto em áreas isoladas) e o seu retorno para o campo, sendo utilizadas 
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como fertilizante orgânico, cuja prática tem sido fortemente motivada pela 
obrigatoriedade legal de destinação correta desses resíduos, tanto por parte 
do produtor, quanto por parte da agroindústria (Rosa et al., 2009).

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Federal 
12.305/2010, dispõe sobre os princípios, objetivos e instrumentos para alcan-
çar o correto gerenciamento de resíduos. De acordo com a Lei, a deposição 
de resíduos, como as cascas de coco, em aterros sanitários, é proibida pelo 
fato de ser um material de difícil decomposição (levando de 8 a 10 anos para 
ser degradado) e que ocupa grandes volumes, sendo passível de recicla-
gem. Embora exista uma gama de opções de uso das cascas de coco, se faz 
necessário trabalhar a logística reversa dos mesmos, visto que o descarte 
inadequado tem ocorrido e é cada vez mais preocupante do ponto de vista 
ambiental (Figura 2). 

Figura 2. Cascas de coco verde descartadas em área urbana. Aracaju, SE, 2019.
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A lei que institui a PNRS define ‘logística reversa’ como um instrumento de 
desenvolvimento econômico e social formado por um conjunto de ações, pro-
cedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resí-
duos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou 
em outro ciclo produtivo, ou em outra destinação ambientalmente adequada.

Figura 3. Constituição do fruto do coqueiro.

Fonte: Mattos et al. (2011).

Constituição dos frutos do coqueiro

O fruto do coqueiro é constituído por albúmen líquido (água de coco), 
albúmen sólido (polpa), endocarpo, a parte rígida que protege a polpa, co-
nhecido popularmente como ‘quenga’ e a casca. A casca de coco é formada 
pelas fibras (70%), que constituem o mesocarpo do fruto, pelo pó (30%), que 
é o material de preenchimento dos espaços interfibrilares e pelo epicarpo 
(casca externa) (Figura 3).
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Caracterização físico-química 
das cascas de coco

A casca do coco verde, assim como a do coco seco (maduro), é constituída 
por uma fração de fibras (70%) e outra denominada de pó (30%). As fibras da 
casca de coco apresentam até duas vezes mais lignina quando comparadas 
com outras fibras vegetais As fibras de coco caracterizam-se pela sua dureza 
e durabilidade atribuída ao alto teor de lignina, quando comparadas com ou-
tras fibras naturais (Silva et al., 2006). Corradini et al. (2009) afirmaram que 
os teores de lignina nas fibras do coco verde são semelhantes aos do coco 
maduro, enquanto que, os de celulose são inferiores. Enquanto a celulose 
determina propriedades mecânicas ou estruturais, a lignina e a hemicelulose 
formam o material cimentante da casca, aumentando em proporção direta 
com a idade do fruto, ao contrário do que ocorre com a pectina, que diminui 
à medida que o fruto amadurece (Aragão et al., 2005). Marafon et al. (2019) 
analisaram algumas das principais características físico-químicas da casca 
(mesocarpo) e do endocarpo do coco que demonstram a sua excelente 
qualidade energética como biocombustíveis sólidos (Tabela 1).

O fruto do coco seco é colhido com 11 a 12 meses de idade, enquanto que, o 
do coco verde é colhido ainda imaturo, entre o 6º e o 7º mês de idade, quando 
se inicia a formação do albúmen sólido e o volume de água de coco atinge o 
seu nível máximo (250 ml a 500 ml ou mais).

A casca do coco, seja verde ou seco, representa de cerca de 80% do peso 
bruto do fruto. O volume e o peso das cascas de coco variam com as condi-
ções edafoclimáticas de cada região de plantio, com a adubação, os tratos 
culturais e fitossanitários e com a variedade cultivada (Nunes et al., 2007).
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Tanto a casca quanto o endocarpo do coco apresentam elevada relação 
C/N, refletindo em um elevado tempo de decomposição natural desses mate-
riais. O endocarpo apresenta maior relação C/N (143,2) do que o mesocarpo 
(94,3), o que se justifica pelas maiores concentrações de celulose (42,91%) 
e de lignina (35,34%) em sua constituição. Entretanto, nota-se que os teores 
de hemicelulose encontrados na casca (33,41%) foram superiores aos do 
endocarpo (16,16%).

O uso da casca de coco para finalidades energéticas torna-se atraente por 
suas elevadas proporções de celulose (35% a 47%), hemicelulose (15% a 
28%) e lignina (16% a 45%) e pelos baixos teores de cinzas (2,7% a 10%) 
(Van Dam et al., 2006).

A densidade energética da casca (810,6 Mcal m-3), produto entre o po-
der calorífico superior (PCS) e a densidade básica (Db) foi inferior à do 

Tabela 1. Caracterização físico-química da casca de coco verde e do endocarpo 
do coco seco. Rio Largo, AL, 2019.

(1)PCS: poder calorífico superior; (2)PCI: poder calorífico inferior.

CARACTERÍSTICA Casca 
(fibra + pó) Endocarpo

Carbono (%) 43,3 48,7 
Hidrogênio (%) 5,35 5,56 
Nitrogênio (%) 0,46 0,34 
Relação C/N 94,3 143,2 
Celulose (%) 35,52 42,91 
Hemicelulose (%) 33,41 16,76 
Lignina (%) 22,28 30,95 
Cinzas (%) 7,70 1,31 
PCS(1) (kcal kg-1) 4.358 4.784 
PCI(2)(kcal kg-1) 4.059 4.484
Densidade básica (g.cm-3) 0,186 0,922 
Densidade energética (Mcal.m-3) 811 4.411 
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endocarpo (4.411 Mcal m-3), o que implica na necessidade de adensamento 
desse material visando reduzir despesas com frete e estocagem. Além disso, 
o teor de cinzas da casca de coco (7,7 %) é significativamente superior ao do 
endocarpo (1,31%), diminuindo seu PCS. 

Em relação ao poder calorífico, observamos que a casca de coco apresentou 
PCS (4.358 kcal kg-1) inferior ao do endocarpo (4.784 kcal kg-1), no entanto, 
o que definirá a eficiência do processo de conversão da biomassa em calor 
será o grau de umidade de cada um desses materiais quando em combustão 
(Dermibas, 2004). 

A relação celulose: lignina influencia o poder calorífico dos materiais, tendo 
em vista que a celulose apresenta menor poder calorífico inferior 
(4.132 kcal kg-1) do que a lignina (6.377 kcal kg-1), o que está associado 
com o seu maior grau de oxidação (Jenkins et al., 1998).

Durante a combustão casca de coco a maior perda de massa (83,4%), ocor-
re na faixa entre 200 °C (temperatura de ignição) e 450 °C (temperatura de 
pico), em um intervalo de 20 a 42 minutos (Mansaray; Ghaly, 1998). De modo 
geral, a curva termogravimétrica divide-se em três fases, a primeira (tem-
peraturas ≤ 200 °C) caracterizada por uma ligeira perda de massa (≤10 %) 
em função da secagem e da liberação de voláteis, a segunda (temperaturas 
de 200 °C a 500 °C), quando ocorre a decomposição térmica da hemicelulo-
se, da celulose e da lignina, com diminuição significativa da massa (≥ 40%) e 
a terceira fase (temperaturas ≥ 500 °C) com a decomposição de componen-
tes de alto peso molecular (Chen; Kuo, 2000). 

Marcelino et al. (2017) observaram, através da curva derivada termogravimé-
trica (DTG), a existência de quatro estágios de decomposição da casca de 
coco: (1) evaporação de água, (2) decomposição da hemicelulose à 292 °C, 
(3) degradação da celulose à 374 °C e (4) decomposição da lignina à 413 °C. 
A decomposição térmica da hemicelulose geralmente ocorre em temperatu-
ras que variam entre 150 °C e 350 °C; enquanto a da celulose ocorre entre 
275 °C e 350 °C e a de lignina, entre 250 °C e 500 °C (Demirbas, 2004).

Jenkins (1990) avaliou características químicas das cascas de coco e obteve 
valores proporcionais de 67,95% para material volátil, 8,25% para cinzas, 23,8% 
para o carbono fixo e 4.294 kcal kg-1 para o poder calorífico superior (PCS).
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Aproveitamento energético das cascas de coco 

Diferentemente do endocarpo do coco seco, que tem sua utilização consoli-
dada nas indústrias processadoras através da sua queima para produção de 
calor, as cascas de coco (verde e seco) ainda são muito pouco utilizadas para 
esta finalidade, mesmo que se constituam em potenciais fontes de matéria-
-prima para geração de energia térmica.

Dentre as possibilidades de aproveitamento energético das cascas de coco, 
podemos citar a combustão direta em fornos ou caldeiras como combustível 
sólido para de geração de energia térmica, além da transformação desses 
resíduos em briquetes (Silveira, 2008), carvão vegetal e/ou bioóleo 
(Andrade et al., 2004). 

O aproveitamento energético das cascas de coco como combustível sólido 
para geração de energia térmica é uma alternativa interessante que se 
justifica pelos altos teores de lignina e fibras, conferindo-lhe elevado poder 
calorífico.

Combustão direta in natura 

As cascas de coco são passíveis de aproveitamento em processos de com-
bustão térmica, seja na forma in natura ou previamente transformadas em 
cavacos ou chips (Figura 4). Apesar de sua baixa densidade a granel, os 
cavacos apresentam como principais vantagens: maior homogeneidade na 
combustão e facilidade no transporte, além da possibilidade de automatiza-
ção da etapa de alimentação de caldeiras e/ou fornalhas (Lopes et al., 2016).
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Figura 4. Cavacos de cascas de coco verde.
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A forma mais simples de obtenção de energia através da biomassa se dá pela 
sua combustão direta, cujo calor resultante pode ser utilizado para aqueci-
mento de fornos ou a produção de vapor em caldeiras. São muitos os exem-
plos de sistemas industriais que utilizam a energia térmica proveniente da 
biomassa, predominantemente da lenha. Um desses setores é o da cerâmica 
vermelha, que utiliza a casca de coco, juntamente com lenha, bambu 
e podas de árvores, como combustível sólido para secagem e queima de 
telhas e tijolos (Figura 5). 
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Figura 5. Uso de cascas de coco como combustível sólido em fornos da indústria 
cerâmica vermelha. Maragogi, AL, 2019.
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Em 2014, o consumo de cascas de coco, por parte de 33 indústrias cerâmicas 
e 37 olarias em operação no estado de Alagoas foi de 2.560 m3 (INT, 2014).

A problemática de fornecimento de lenha na região Nordeste é que a principal 
fonte desse combustível sólido é a floresta nativa, representada pela 
Caatinga, o que provoca a devastação desse bioma. O suprimento de lenha 
na região ainda depende do desmatamento da vegetação nativa, uma vez 
que os demais combustíveis disponíveis no mercado apresentam maior custo 
e que existem poucas florestas plantadas (INT, 2014).

Além da lenha, a atividade ceramista depende de outros combustíveis para 
secar artificialmente seus produtos (telhas, tijolos e lajotas), entre eles, o óleo 
diesel e o óleo combustível do tipo baixo ponto de fluidez (BPF), gás natural 
(GN), carvão vegetal, serragem, podas de árvores, cascas de coco, entre 
outros (Tavares, 2014). Nesse enfoque, a casca de coco pode contribuir na 
economia de lenha e/ou de combustíveis fósseis em distintos setores indus-
triais (cerâmico, sucroenergético, cimenteiro, fertilizantes, etc.), bem como no 
setor agrícola (secadores de grãos, casas de farinha, etc.). 
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Produção de briquetes 

Os briquetes podem ser fabricados a partir da compactação das biomassas 
vegetais, sendo uma delas a casca do coco, apresentando-se como alterna-
tiva de valorização desses resíduos, com significativa redução de impactos 
ambientais causados pelo descarte inadequado. Furtado et al. (2010) de-
monstraram que na utilização de resíduos industriais para a produção de 
briquetes, podem ser aplicadas diferentes pressões de compactação, no en-
tanto, o tipo de matéria-prima utilizada tem mais influência nas propriedades 
energéticas do briquete do que as variáveis do processo. 

As cascas de coco podem ser transformadas em briquetes de alto poder ca-
lorífico para a geração de energia, como fonte alternativa de combustível, em 
substituição a outras fontes vegetais tradicionais altamente exploradas, as 
quais precisam ser preservadas, como o carvão vegetal e a lenha nativa 
(Nunes, 2018). Do Vale et al. (2012) constataram que a casca de coco ele-
vados teores de carbono fixo (23,72%) e materiais voláteis (71,56%) e baixo 
teor de cinzas (4,71%), caraterísticas energéticas desejáveis.

A briquetagem consiste no adensamento de materiais lignocelulósicos a ele-
vadas pressões e temperaturas, o qual provoca a ‘plastificação’ da lignina, 
que por sua vez, atua como elemento aglomerante das partículas. O proces-
so necessita da presença de uma quantidade de água, compreendida entre 
8% a 15% e que o tamanho da partícula seja inferior a 10 mm (Dias et al., 
2012). Isto explica a característica higroscópica dos briquetes e sua resis-
tência ao apodrecimento ou à fermentação, facilitando sua estocagem e seu 
transporte. 

Para a produção de um briquete de boa qualidade, características como umi-
dade e granulometria da matéria-prima devem ser controladas (Nakashima 
et al., 2017; Hansted et al., 2016). Uma mistura de partículas de vários ta-
manhos pode melhorar a qualidade dos briquetes, sendo uma granulometria 
entre 5 mm e 10 mm considerada a faixa máxima para a se obter uma com-
pactação eficiente (Quirino et al., 2012).

Os briquetes apresentam massa específica relativa aparente em torno de 
1,1 g cm-3, sendo que, o volume dos resíduos pode ser reduzido de 4 a 6 
vezes e sua massa específica a granel, irá se situar entre 500 kg m-3 a 600 kg m-3 
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(Dias et al., 2012). Por oferecerem uma queima rápida e uniforme, os brique-
tes podem ser utilizados em diversos setores como abatedouros, cerâmicas, 
cervejarias, destilarias, fecularias, hospitais, hotéis, indústrias de óleo, papel, 
refrigerantes, laticínios, metalúrgicas, lavanderias, pizzarias, panificadoras e 
tinturarias (Gentil, 2008).

O volume ocupado pelas cascas de coco é bastante expressivo, visto que, 
em média, 300 cascas, com peso médio de 1,5 kg e 80 % de umidade ocu-
pam 1 m3 (Silveira, 2008). O adensamento das cascas de coco na forma de 
briquetes ou de carvão vegetal propicia aumento da densidade energética 
desse material (Figura 6).

Figura 6. Adensamento das cascas de coco na forma de briquetes.

1 
 

 1 

15 m3 de cascas 
Peso = 6.750 Kg 
Umidade = 80% 

1,5 m3 de briquetes 
Peso = 1.000 Kg 
Umidade = 12 % 

10 X 
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Produção de carvão vegetal e bioóleo

A pirólise é uma tecnologia de termoconversão da biomassa vegetal, ou seja, 
consiste na degradação dos materiais orgânicos na ausência parcial ou total 
de um agente oxidante, através de uma programação de tempo, com tempe-
ratura e atmosfera controlada, em ambiente com pouco ou nenhum oxigênio, 
alterando a composição do produto pela ação do calor. A pirólise ocorre em 
altas temperaturas (400 °C), até o início do sistema de gaseificação (Andrade 
et al., 2004). O processo de pirólise pode ser lento, que potencializa a produ-
ção de produtos sólidos (biocarvão), ou rápido, visando à produção de pro-
dutos gasosos (biogás) e líquidos (bioóleo) (Paz et al., 2017). O rendimento e 
propriedades dos produtos formados pelo processo de pirólise são afetados 
pelos tipos de reatores de pirólise, os parâmetros de reação (temperatura, 
tempo de residência) características da biomassa utilizada (tamanho de 
partícula, forma e estrutura) (Cortez et al., 2009). 

Pimenta et al. (2015) afirmam que existe viabilidade técnica de se aproveitar 
cascas de coco como matéria-prima para produção de carvão vegetal, bem 
como a sua posterior conversão em briquetes de finos de carvão vegetal.

Agrizzi (2018) constatou que a pirólise proporcionou aumento do PCS da cas-
ca de coco de 4.283 kcal kg-1 para 7.096 kcal kg-1 do carvão vegetal. Silveira 
(2018) também obteve biocarvão da casca de coco (mesocarpo) com PCS 
de 6.355 kcal kg-1 a partir da pirólise a 400 ºC, sendo que a mesma casca in 
natura apresentava PCS de 4.173 kcal kg-1. O mesmo autor também obteve 
um biocarvão do endocarpo do coco com PCS de 7.424 kcal kg-1, valor sig-
nificativamente superior ao PCS do endocarpo in natura de 4.636 kcal kg-1.

Cortez et al. (2009) em experimentos conduzidos por pirólise lenta da casca 
do coco verde demostraram que o carvão obtido apresenta, pelo menos em 
termos qualitativos, viabilidade para uso energético, tendo em vista os seus 

Os briquetes apresentam umidade entre 10% e 12%, valores bem inferiores 
aos da lenha convencional (30% a 40%), o que permite que estes sejam 
armazenados e comercializados a preços competitivos. Vale et al. (2012) 
obtivem briquetes de casca de coco com densidade energética de 4.036 Mcal m-3. 
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altos teores de fibras e lignina. Esses autores também contataram que a car-
bonização da casca de coco proporcionou aumento no teor de carbono de 
45,48 % para 73,55% e redução no teor de hidrogênio 5,65% para 3,19% no 
carvão obtido destas cascas.

Na matéria vegetal, a lignina está presente tanto em biomassas resinosas, 
que são compostas por cerca de 23% a 33% de sua massa seca, quanto 
em biomassas folhosas onde representam de 16% a 25% de sua massa. 
Estudos comprovam que a pirólise da lignina é uma fonte de hidrocarbonetos 
aromáticos e de compostos fenólicos, sendo estes de alta importância para 
indústria química. Dentre os compostos fenólicos encontrados no bioóleo 
pode-se citar os metóxifenóis, benzenodióis, alquilfenóis, metóxibenzenos, 
etc (Schena, 2015).

O carvão vegetal derivado da casca de coco apresenta bons rendimentos 
gravimétricos (30,55% a 34,31%), embora ainda sejam necessários estudos 
específicos para que possa ser usado como insumo energético para geração 
de energia térmica em diversos setores industriais (Andrade et al., 2004).

O teor de lignina da fibra do coco representa de 35% a 45% e o de celulose 
de 23% a 43% do total, por isso o uso desse resíduo para a produção energé-
tica representa uma alternativa em potencial (Paz et al., 2017). No processo 
de degradação térmica, a lignina é a que apresenta maior rendimento em 
carvão (40,6% a 47,1%), fato que confere tanto à casca quando ao en-
docarpo do coco, excelente potencial para a produção de carvão vegetal 
(Raveendran et al., 1996).
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Considerações finais

O aproveitamento das cascas de coco para a geração de energia térmica 
pode ser economicamente viável e consolidar-se como uma excelente alter-
nativa de matéria-prima em substituição à lenha convencional e/ou de com-
bustíveis fósseis, proporcionando a conservação da vegetação nativa dos 
biomas e a promoção do desenvolvimento regional.

A consolidação da casca de coco como fonte de matéria-prima para produção 
de energia térmica depende fundamentalmente do aumento da sua densi-
dade energética e da redução da umidade da biomassa. Entre os principais 
pontos de atenção para a produção de biocombustíveis sólidos (briquetes 
e carvão vegetal), o mais crítico é o elevado teor de umidade das cascas, 
demandando processos de secagem. Além disso, aspectos como uma tri-
turação eficiente, a composição de blends com outras matérias-primas e a 
destinação adequada do LCCV gerado na prensagem também devem ser 
considerados.
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